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E
ight more girls from the rural setting, aged 16 – 19, took part 
in the program Us for them – The female voice in the coun-
tryside in 2019. The opportunity was offered for the third 
time by the Growing Up Right Institute, jointly with the Uni-
versity of Santa Cruz do Sul (Unisc). The certificates were giv-

en to them on 31st October 2019, at the premises of the university. With 
them, the total number of girls that concluded the course jumped to 26.

“I am very happy for having taken this opportunity. The pro-
gram involves great responsibility, as we have the chance to take 
information to the women in the countryside, show that they can 
be independent, empowered and fight for their dreams”, said Ca-
mila dos Santos, from the district of Alto Castelhano, in Vale do Sol.

Learning was also a unique experience for young Franciele 
Tornquist, from Vila Progresso, in Vera Cruz. “In my view, many 
things changed, I learned how to communicate with others, talk at 
the right moment. I had never been in a radio studio, it was happi-
ness and anxiety at the same time”, she said.

The Us for Them is a three month training course. During this 
time, the girls take part in classroom activities and in the labora-

tories of Unisc’s Social Communication courses. In all, it was 256 
hours of research works on subjects relative to women and young 
girls in the countryside, radio stories, concepts and techniques re-
lated to radio and journalism, news structure, production of texts 
and plots. The young girls of the group came from the municipali-
ties of Vale do Sol, Boqueirão do Leão, Santa Cruz do Sul and Vera 
Cruz, all of them in the state of Rio Grande do Sul.

They produced radio bulletins on such themes as female lead-
ership and entrepreneurship, women and education, autonomy 
and documentation. The three to five minute versions speak high-
ly of the protagonist spirit of women in the rural setting, and were 
aired in radio programs of entity partners of the Institute.

The president of the Growing Up Right Institute, Iro Schünke, 
recalled that when the journey of the Institute started, in 2015, 
they had expectations to qualify the youths and believed that part-
nerships would be of fundamental importance for materializing 
this target. “The academy, in this case, has the right tools and the 
knowledge for this qualification to happen. It was certainly an ex-
cellent experience for our former apprentices”, he commented. 

For all of them 
Girls learn about autonomy, leadership, women, education, 
empowerment during the production of radio bulletins

Growing Up Right Institute
Program certified
26 youths in three years

“I can see that this is a nice opportunity to learn and value high-
ly the kids of the countryside. Listening to the girls talking about their 
progress and competences acquired during the course arouses emo-
tion”, declared the dean of the Unisc, Carmen Lúcia de Lima Helfer. 
She equally stressed the importance of the female empowerment 
theme, especially in the rural setting. “The name of the program, Us 
for Them, is very suggestive: it is you for all. You represent all the girls 
who did not have the opportunity to fly high”, she recalled. 

The educator that followed the youths, Maria da Graça Vieira, 
classified the experience very gratifying. “It was a unique experi-
ence. In this process I managed to perceive the development of the 
girls and their satisfaction in contributing towards the value of ru-

ral women through radio bulletins”, she declared.

TUNED  Focused on former girl students of the Rural Professional 
Learning Program, the Us for Them  is now in its third edition. To make 
the participation of the girls viable, they are granted scholarships by 
the Growing Up Right Institute  and logistic support for commuting.

Participants of the Us 
for Them  program – 2019

Name	 District	 Municipality	 Age
Camila dos Santos	 Alto Castelhano	 Vale do Sol	 19
Eduarda Caroline Bohrz de Oliveira	 Linha Sítio	 Vera Cruz	 17
Erica Gabriela Oliveira Riss	 Linha Sítio	 Vera Cruz	 18
Esthefani Rodrigues da Silva	 Linha Alto Castelhano	 Vale do Sol	 16
Fernanda Lais Hauth	 Boa Vista	 Santa Cruz do Sul	 18
Franciele Melyza Tornquist	 Vila Progresso	 Vera Cruz	 18
Isabela Beatriz Müller Schwengber	 Boa Vista	 Santa Cruz do Sul	 17
Kely Zanus	 São Roque	 Boqueirão do Leão	 17
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A capacitação dos profissionais que atuam no Instituto Cres-
cer Legal é permanente, além do compartilhamento de vi-
vências e experiências. A coordenadora do Instituto, Ná-
dia Fengler Solf, explica que o projeto pedagógico do curso 
“Empreendedorismo em Agricultura Polivalente – Gestão 

Rural” foi criado especialmente para o Programa de Aprendizagem 
Profissional Rural. Na equipe atuam 14 pessoas, e 10 delas são edu-
cadores sociais. De 2015 a 2019, o Instituto investiu cerca de 670 horas 
de consultoria para formação e desenvolvimento dos educadores. A 
partir de 2018, a capacitação foi ampliada para a rede de parceiros da 
educação e assistência social com a realização de seminários anuais.

Filho de agricultores familiares, Adriano Emmel é um dos edu-
cadores do Instituto Crescer Legal desde 2016. Ele ministrou o cur-
so de empreendedorismo e gestão rural para duas turmas no mu-
nicípio de Vale do Sol (RS), sua terra natal, e para uma turma no 
município de Herveiras (RS). Em 2020, Adriano assume a primeira 
turma de aprendizes rurais no município de Canguçu (RS). 

“É uma grande alegria, estou motivado para realizar um ótimo tra-
balho e deixar mais uma marca positiva nesse novo território. Tenho 
certeza de que será um ano promissor, de muito aprendizado”, disse. 
Hoje reside em Linha Fontoura Gonçalves, Vale do Sol. É graduado em 
Geografia e mestre em Desenvolvimento Regional, ambos pela Universi-
dade de Santa Cruz do Sul (Unisc). Durante a seleção do instituto, Adria-
no participou da formação em educador social da Diatópica Consulto-
ria. Conforme ele, a atualização é constante e direcionada a demandas 
deles e das turmas de trabalho. “São espaços importantes para criar-
mos vínculos, compartilhamos vivências, viabilizar uma unidade de tra-
balho e ampliar nossos conhecimentos sobre diferentes temas”, avalia. 

“Trabalhar com educação é desafiador, porém muito gratificante. 
Ver que o nosso trabalho faz a diferença na vida de tantos jovens, de 
famílias e comunidades, é emocionante, renova as energias e instiga 
a contribuir com novas realidades”, reflete. Ainda reconhece: “Tenho 
muita gratidão a cada aprendiz, a turmas, escolas e parcerias que con-
tribuíram no meu trabalho de educador, pois, além de ensinarmos, 
aprendemos muito. Isso torna nosso trabalho significativo”, frisa.

TESTEMUNHO Para ele, o curso possibilita aos jovens “um im-
portante espaço para novas vivências, com reconhecimento de no-
vas oportunidades e muito aprendizado”. A organização do ambien-
te de trabalho, sentar em círculo, o espaço aberto de fala e escuta, a 

responsabilidade em utilizar o uniforme, cumprir horário, entre ou-
tras normas e regras, são os aspectos que mais chamam a atenção 
dos aprendizes. “Esse compromisso que assumem proporciona de-
senvolvimento profissional e pessoal, que ao longo do percurso con-
seguem mensurar e em geral é muito significativo”, salienta.

 A sequência didática do curso oportuniza aos aprendizes discutir 
uma gama de temáticas, todas voltadas para sua realidade e contextu-
alizadas com outras, a fim de valorizarem seus territórios e ampliarem 
seus horizontes. Desta forma, as atividades desenvolvidas permitem a 
eles se conhecerem melhor, bem como seu contexto familiar, da pro-
priedade, da comunidade e do município. Esse reconhecimento das 
suas identidades viabiliza num primeiro momento a criação de víncu-
lo entre os aprendizes da turma e educador(a), promovendo o trabalho 
em equipe. “Também permite de forma mais sólida projetar sonhos, es-
tabelecer objetivos, promover a definição de projetos de vida”, conclui. 

Sempre
aprendendo
Instituto Crescer Legal investe na formação continuada dos 
educadores sociais que conduzem as turmas de jovens aprendizes 

“Trabalhar com educação
é desafiador, porém muito
gratificante”, afirma Adriano
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Always
learning
Growing Up Right Institute invests in continuing education of the 
social educators that conduct the groups of young apprentices

“Educational work is
challenging, but very
gratifying “, says Adriano

T
he qualification of the professionals that work at the Grow-
ing Up Right is permanent, besides the sharing of personal 
experiences. The coordinator of the Institute, Nádia Fengler 
Solf, explains that the pedagogical project of the course “En-
trepreneurship in Multipurpose Agriculture – Rural Adminis-

tration” was specifically created for the Rural Professional Learning Pro-
gram. The team comprises 14 people, ten of them are social educators. 
From 2015 to 2019, the Institute has invested around 670 hours of con-
sultancy for the training and development of educators. From 2018, 
training was expanded to the network of education and social assis-
tance partners through the holding of annual seminars.

Son of family farmers, Adriano Emmel, is one of the educators of 
the Growing Up Right Institute since 2016. He gave training courses on 
entrepreneurship and rural administration to two groups in the mu-
nicipality of Vale do Sol (RS), his hometown, and to a group in the mu-

nicipality of Herveiras (RS). In 2020, Adriano assumes the first rural ap-
prentices group in the municipality of Canguçu (RS).

“It makes me really happy, I am motivated to do an excellent work 
and leave a positive mark in this territory. I am sure it will be a prom-
ising year, of much learning”, he said. Currently, he lives in Linha Fon-
toura Gonçalves, interior of Vale do Sol. He has a degree in Geography 
and a master’s degree in Regional Development, both from the Univer-
sity of Santa Cruz do Sul (Unisc). During the selection period at the in-
stitute, Adriano attended a special social educator course, given by Dia-
tópica Consultoria. In his words, updating is a constant work and geared 
towards the demands of the apprentice groups. “These are important 
steps for us to create links, share experiences, make working units vi-
able and expand our knowledge on different subjects”, he comments. 

“Working in education is challenging, but very gratifying. Com-
ing to grips with the fact that our work makes a difference in the life 
of many young people, families and communities, it is emotional, re-
news energy and induces us to contribute towards new realities”, he 
says. He also acknowledges: “I am very grateful to every apprentice, 
group, school and partners which have contributed towards my edu-
cation-oriented work, because besides the learning process, we learn 
a lot, too, thus making our work very significant”. 

TESTIMONY In his view, the course makes it possible for the young 
to acquire “a huge field for new experiences, with the acknowledgement 
of new opportunities and much learning “. The organization of the work 
environment, sitting in a circle, time for talking and listening, the respon-
sibility in wearing a uniform, arrival on time, among other standards and 
rules are the topics that most attract the attention of the apprentices. “This 
commitment that they assume provides for professional and personal 
development, which they come to grips with over time, in general, is very 
significant “. The didactic sequence of the course gives the apprentices the 
chance to debate an array of themes, all of them geared toward their own 
reality and contextualized with others, so that they value their own terri-
tories and broaden their horizons. Therefore, the activities that are per-
formed make it possible to know one another, as well as their family con-
text, the farm, community and municipality. This acknowledgement of 
their identities, at a first moment, makes it viable to create a liaison point 
between the apprentices and the educator, promoting team work. “It also 
allows them to project their dreams in a more realistic manner, set ob-
jectives, promote the definition of life projects”, he concludes. 
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S
ustentabilidade é o que acontece na prática na proprie-
dade dos produtores Glaci e Guilherme Batista Lein-
dorf, em Linha Cipó, município de Venâncio Aires (RS.) 
Trabalhando com várias culturas, mas tendo no taba-
co a sua principal fonte de renda, eles têm uma preo-

cupação fundamental: cuidar bem da terra para que ela con-
tinue a produzir bem e garantir a sua atividade e o seu futuro, 
que já se configura na sucessão do filho Fernando, com 24 anos, 
e da nora Alice, de 18 anos. Eles inclusive já constróem uma nova 
e ampla casa no local. 

A propriedade possui 27 hectares, 10 dos quais são cober-
tos por mata nativa e três com reflorestamento de eucalipto, 
plantado de forma a sempre assegurar lenha suficiente para as 

Renda e meio ambiente
andam juntos
Família Leindorf obtém seus principais recursos financeiros do tabaco, 
que cultiva em pleno equilíbrio com a preservação dos recursos naturais

Práticas na propriedade
são auditadas e certificadas
pelo programa PI Tabaco

estufas a cada ano. O solo é analisado para atender às neces-
sidades de correção e nutrição, e já há muitos anos recebe adu-
bação verde, com aveia, crotalária e milheto, o que tem apre-
sentado resultados visíveis, assim como o plantio direto, que 
diminui o manuseio da terra. Essas e outras práticas são inclu-
sive rastreadas de forma oficial, pois há quatro anos já fazem 
parte do programa Produção Integrada do Tabaco (PI Tabaco), 
do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), 
recebendo auditoria do Instituto Nacional de Metrologia, Quali-
dade e Tecnologia (Inmetro).

A família cultiva 120 mil pés de tabaco, colhendo em torno de 
18 toneladas por safra, além de plantarem feijão, batatas, legumes 
e frutas, bem como milho usado para tratar animais (bovinos, suí-
nos, aves e peixes), que fornecem carne, leite e ovos. Mas a princi-
pal fonte de renda é o tabaco. “Tudo o que temos veio do tabaco”, 
afirma Guilherme Leindorf. Lembra que ele e a esposa Glaci inicia-
ram como meeiros, junto com a família dela; depois compraram 
nove hectares e passaram a ter sua casa. Fizeram outros investi-
mentos, com apoio da empresa a que estão vinculados, construin-
do duas estufas e galpão, adquirindo equipamentos e, mais tarde, 
mais terras, uma terceira estufa, trator, carros e casa nova, além de 
comprar os insumos à vista.

No total, o produtor calcula que seu patrimônio ultrapassa hoje 
a R$ 700 mil. Guilherme e Glaci destacam também que as novas 
máquinas e equipamentos adquiridos facilitaram o trabalho na 
propriedade, assim como toda a estrutura hoje disponível. Isto, 
acentuam, vai permitir que “o Fernando e a Alice já tenham uma 
vida bem mais fácil” do que eles tiveram, pois saíram do zero, en-
quanto os sucessores já têm uma propriedade bem-equipada e 
preservada. Com ela e o aprendizado ali desenvolvido, de produ-
zir com sustentabilidade e rentabilidade, estão estimulados a con-
tinuar na atividade e manter a propriedade sempre nas melhores 
condições para apresentar os melhores resultados.
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Income and 
environment walk 
side by side
Family Leindorf derive their income from tobacco, which they cultivate 
in compliance with the preservation of the natural resources

Their rural activities are
audited and certified
by the IP Tobacco program

S
ustainability is what happens in practice in the farm of 
producers Glaci and Guilherme Batista Leindorf, in Linha 
Cipó, municipality of Venâncio Aires/RS. Cultivating dif-
ferent crops, but having in tobacco their main income 
source, they have a fundamental concern: caring for the 

land for it to continue producing abundant crops and guarantee-
ing their activity and their future, which is gradually being taken 
over by their son Fernando, 24, and daughter-in-law Alice, 18. They 
are even building a new house on the farm. 

It is a 27-hectare farm, 10 of which are covered with native for-
ests, and three with eucalyptus, planted for the purpose of guaran-
teeing wood for curing their tobacco. Soil is analyzed to verify the 
need for correction and nutrition, and for years now green fertil-
ization has been common practice, with oats, crotalaria and millet, 
which have shown positive results, just like direct planting, which re-
quires less ground handling. These and other practices are even of-
ficially traced, as for four years now they have joined the Integrated 
Tobacco Production – IP Tobacco” program of the Ministry of Agri-
culture, Livestock and Food Supply (Mapa), and is audited by the Na-
tional Institute of Metrology, Quality and Technology (Inmetro).

The family cultivate 120 thousand tobacco plants, harvest about 
18 tons per season, but they also grow bean, potato, vegetables 
and fruit, as well as corn for their livestock (bovines, pigs, poultry 
and fish), from which they derive meat, milk and eggs. However, 
the main income source is tobacco: “Everything we have has come 
from tobacco”, says Guilherme Leindorf. He recalls that he and his 
wife Glaci started as sharecroppers, together with her family, and 
then they purchased nine hectares of land. They made other invest-
ments, with support from the company to which they are connect-

ed (Universal Leaf Tabacos), building two curing barns and shed, ac-
quiring equipment and, later, more land, a third curing-barn, tractor, 
cars, new home, and always buying the inputs for ready money. 

In all, the farmer reckons that their asset now is worth over R$ 
700 thousand real. Guilherme and Glaci also stress that the new ma-
chines and equipment made their work on the farm easier, just like 
the entire facilities now on the farm. This, they insist, will make the 
life of “Fernando and Alice much easier” than the life they used to 
lead, once they started from scratch, whilst the successors now pos-
sess a well-equipped and preserved farm. With it and the knowledge 
acquired there, to produce with sustainability, they are encouraged 
to carry on with the activity and keep the farm in the best possible 
conditions in order to reap excellent results. 
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A
s mulheres ocupam cada vez mais espaços estratégicos 
de tomada de decisão e de visibilidade na sociedade 
contemporânea. Não tem sido diferente no agronegó-
cio, onde a atuação delas é decisiva para o sucesso das 
atividades, para a qualidade de vida e para a realiza-

ção de cada um dentro do núcleo familiar. E nem é diferente na 
cadeia produtiva do tabaco, profundamente identificada com a 
agricultura familiar e, como tal, tendo na presença feminina uma 
contribuição valiosa, que se estende para a própria forma como 
a comunidade se relaciona com o entorno, do meio ambiente às 
prioridades domésticas, sociais e culturais.

Em um universo social marcado pelo gradativo empoderamento 
das mulheres, termo tão em voga em todas as áreas, no ambiente de 
produção de tabaco elas têm assumido cada vez mais a liderança nas 
propriedades. Em muitas localidades, são elas que assumem a frente 
na hora da tomada de decisão sobre os cultivos, sobre a área de plan-
tio e inclusive sobre a necessidade da diversificação de fontes de ren-
da. Ao mesmo tempo, auxiliam em praticamente todas as tarefas, en-
quanto direcionam e orientam os trabalhos na sede da propriedade, 
bem como no ambiente do lar. E, em meio a tantos compromissos, 
ainda são incentivadoras na educação dos filhos.

As agricultoras Gladis Henn Dorfey e Sheila Laís Rockenbach Gabe, 
estabelecidas no Vale do Rio Pardo, um dos principais polos de cultivo 
de tabacos do Sul do Brasil, sabem bem como é essa rotina, a que se 
dedicam igualmente dezenas de milhares de mulheres nas pequenas 
propriedades nas quais se cultiva tabaco. Gladis reside no interior do 
município de Sinimbu (RS), e, ao lado do esposo e do filho, conduz la-
voura de 48 mil pés de tabaco. O casal chegou a residir na zona urbana 
de Santa Cruz do Sul, mas acabou optando por retornar para o campo 
em busca de sossego e de melhores oportunidades de sustentação. 

Há 24 anos dedicam-se ao cultivo de tabaco, em paralelo a uma 
propriedade diversificada. “Aqui no interior conheço todo mundo, to-
dos os meus vizinhos. Na cidade não tinha esse relacionamento. Aqui, 
posso ter minha horta e plantar o que eu quiser, além da sensação de 
liberdade, que em qualquer outro lugar a gente não teria, e do contato 
direto com a natureza”, analisa. E ela própria dá a receita para os próxi-
mos anos: não aumentar a área de produção, mas, sim, focar em pro-
dutividade e qualidade, para maximizar os ganhos.

Já Sheila reside em Vale do Sol (RS), ao lado do esposo, e juntos 
cultivam 50 mil pés de tabaco. “Pretendo ficar minha vida inteira no 

Cadeia produtiva do tabaco, a exemplo do agronegócio como um todo 
no Brasil, cresce e se fortalece com a tomada de decisão das mulheres

Elas ajudam a decidir
e a direcionar todas as
ativiDades no meio rural

campo, é onde me sinto mais tranquila e sem tanta correria. Não gos-
to muito da cidade, prefiro ser mais livre”, afirma. Na lavoura, ela apli-
ca conhecimentos que adquiriu no curso de Técnico em Zootecnia, o 
que lhe permite cuidar bem dos animais e a zelar pelo ecossistema. 
O casal hoje possui 19 hectares de terra e planeja incrementar a pro-
dução, em termos de volume, com a expectativa de investir cada vez 
mais em infraestrutura. E assim, também com a opinião, a determi-
nação e o jeito de ser, de agir e de viver das mulheres, a cadeia produ-
tiva do tabaco impõe-se perante o agronegócio brasileiro e mundial.

Mulheres
em ação
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  Women
in action
Tobacco supply chain, following on the heels of agribusiness as a 
whole, in Brazil, grows and gets stronger with women making decisions

They help decide and
direct all the activities
in the rural setting

W
omen are increasingly occupying strategic positions 
when it comes to making decisions, thus acquiring 
more visibility in modern society. It has not been dif-
ferent in agribusiness, where their action is decisive 
for the success of the activities, quality of life and the 

accomplishments of each one in the family environment. Nor is it 
different in the tobacco supply chain, deeply identified with family 
farming and, as such, getting valuable contribution from the wom-
en, extending to the manner as to how the community relates to the 

surrounding, environment, domestic, social and cultural priorities
In a social environment marked by gradual empowerment of the 

women, a word now fashionable in all areas, in the tobacco produc-
tion environment they have increasingly assumed the leadership on 
the farms. In many localities, they are the ones that take the front-
line when it comes to making decisions on the cultivation of crops, 
on the planting area and even on the need to diversify into different 
income sources. In the meantime, they are a good help for any task, 
while directing and guiding the works on the premises of the farm, 
as well as in the home environment.  With such a number of arrange-
ments, they still have time to encourage their children to study. 

Farmers Gladis Henn Dorfey and Sheila Laís Rockenbach Gabe, 
based in Vale do Rio Pardo, one of the biggest tobacco growing hubs 
in South Brazil, know all too well what this routine is all about, to 
which thousands of women in small-scale farms devote time to 
holdings where tobacco is grown. Gladis lives in the interior of the 
municipality of Sinimbu (RS), and with her husband and son runs 
the field of 48-thousand tobacco plants. The couple had once lived 
in the urban zone in Santa Cruz do Sul, but decided to go back to 
the countryside for a quiet life and better sustenance opportunities.

For 24 year now they have been growing tobacco, in parallel with 
a diversified farm. “Here in the interior I know everybody, all my 
neighbors. In town, I did not have this relationship. Here, I can have 
my vegetable garden, grow whatever I want, besides the feeling of 
freedom, which we did not have in any other locality, besides direct 
contact with nature”, he analyzes. She herself gives the recipe for the 
coming years: sticking to the same planted area and focus on pro-
ductivity and quality, so as to maximize our profits.

Sheila lives in Vale do Sol (RS), with her husband, and they grow 50 
thousand tobacco plants. “I intend to stay in the countryside for the 
rest of my life, it is where I feel happy, without the hustle and bustle of 
the towns, I do not like life in the city, I prefer freedom”, she says. In the 
field, she applies the knowledge she acquired in her Technical Course 
on Zootechnics, which allows her to look carefully after her livestock 
and preserve the ecosystem. The couple now possess 19 hectares of 
land and they are planning to increase their production, in terms of 
volume, with the expectation to invest heavily in infrastructure. And, 
as things are, with opinions of their own, determination and way of 
living and acting the women in the supply chain show their power re-
garding the global and Brazilian tobacco business. 
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O jovem Geisciano Voichcoski, 24 anos, é daqueles que se 
especializa para continuar no campo e não para deixá-
-lo. “Quando se aplica métodos mais efetivos de controle, 
principalmente na área financeira, a propriedade passa a 
ser vista como uma empresa”, avalia. Ele ressalta que lucra 

mais quem erra menos num mundo altamente competitivo. “E não 
se trata apenas de dinheiro, mas também de saúde e de bem-estar. 
É importante gostar do que se faz e de onde se está”, observa.

Graduado em Administração de Empresas pela Universidade 
Estadual de Ponta Grossa, no Estado do Paraná, o jovem admi-
nistra o plantio de 120 mil pés de tabaco e 10 mil pés de euca-
liptos em área de 23,1 hectares no município de Palmeira (PR). 
Mas ele trabalha em todas as etapas da produção: do preparo do 
solo, passando por plantio, colheita, classificação das folhas se-

cas, até a comercialização da safra. A sua formação ainda inclui 
os cursos de inglês intermediário, excel avançado, negociação e 
hedge de commodities agrícolas, finanças pessoais e empresa-
riais e como investir no mercado financeiro.

O tabaco é o principal cultivo da propriedade, conduzida em par-
ceria com os pais Dionizio e Matilde. O milho e a soja são plantados 
para fazer a rotação de culturas. Geisciano salienta  que as tecno-
logias desenvolvidas nos últimos anos também alteraram o modo 
de produzir tabaco e continuarão mudando nas próximas décadas 
com a chegada da internet no meio rural. “Precisamos nos adaptar e 
todo o conhecimento que pudermos ter será bem-vindo”, cita.

NOVIDADES  Algumas das inovações utilizada na proprieda-
de, como o arado aleirador borboleta e o trator 4X4, agilizaram o 

preparo do solo e as demais etapas do plantio, levando em consi-
deração a previsão do clima. O uso de canteiros padrões possibi-
litou mudas saudáveis e nas condições ideais para o transplante 
na lavoura. A cura das folhas é feita em estufa metálica, com apa-
relho de secagem inteligente. Já a classificação da safra é feita 
em galpões que possuem mesas de trabalho desenvolvidas para 
garantir conforto e bem-estar ao trabalhador. “No final de tudo 
isso, temos a certeza de estar entregando um tabaco limpo, bem 
separado, com ótima qualidade, assim como o mercado exige”.

O plantio direto é utilizado em toda a área cultivada na pro-
priedade. De acordo com o produtor, a adoção do sistema leva 
em consideração a sobrevivência da atividade e de todo o pla-
neta. O modelo evita erosão, assoreamento de rios e nascentes. 
Estas estão incluídas no cadastro da reserva legal de mata na-

tiva. Os defensivos e os insumos são aplicados de acordo com 
as  orientações repassadas pelos técnicos do setor. “Assim, po-
demos trabalhar sem oferecer riscos a pessoas, animais e meio 
ambiente”, destaca. Para os próximos anos, Geisciano planeja 
plantar mais tabaco e melhorar a produtividade para aumentar a 
margem de lucro. “Então, o foco será buscar novas tecnologias, 
estabelecer novas metas e cravar novos recordes de qualidade e 
preço de venda no final da safra”, enfatiza.  

Propriedade de
23,1 hectares é atualizada
em parceria com os pais 

Profissional
do tabaco 
Produtor com graduação superior atua na administração e na produção 
de 120 mil pés de tabaco e 10 mil árvores de eucalipto em Palmeira (PR)

9796

Di
vu

lg
aç

ão
 S

ou
za

 C
ru

z



Tobacco
professional
Tobacco farmer with a college degree is involved in the 
administration and production of 120 thousand tobacco 
plants and 10 thousand eucalyptus trees in Palmeira (PR)

23.1-hectare farm is
updated in partnership
with the parents

Y
oung Geisciano Voichcoski, 24, is the kind of person that 
gets specialized instead of leaving the countryside. “When 
more effective control methods are applied, especially in 
the finance area, the farm is viewed as an enterprise”, he 
comments. He stresses that those who earn more are the 

ones that make fewer mistakes in this highly competitive world. “It is 
not just a question of money, but health and wellbeing also matter. 
It is important to like what you do and where you are”, he observes.

With a degree in Business Administration from the State Univer-
sity in Ponta Grossa, State of Paraná, the young farmer administrates 
a field of 120 thousand tobacco plants and 10 thousand eucalyptus 
trees in a 23.1-hectare farm in the municipality of Palmeira (PR). 
He works in all stages of the crop: from soil preparation to plant-
ing, harvesting, leaf grading and commercialization. His qualifica-
tion includes an intermediate level English course, advanced excel, 
negotiation and  hedge  of agricultural  commodities, personal and 
entrepreneurial finances, and how to invest in the finance market.

Tobacco is the main crop on the farm that is run in partnership 
with his parents Dionizio and Matilde. Corn and soybean are grown for 
crop rotation purposes. Geisciano stresses that the technologies de-
veloped over the past years have also changed the way tobacco is pro-

duced and will continue changing over the coming decades with the 
arrival of the internet in the countryside. “We need to adapt to the new 
times and any knowledge we manage to acquire is welcome”.

NOVELTIES Some innovations brought to the farm, as the but-
terfly ridge plough and the 4x4 tractor, speed up soil preparation and 
all planting stages, taking into consideration weather forecast. Stan-
dard seedbeds resulted into healthier seedlings in the ideal condi-
tions for transplanting them. The leaves are cured in metal barns 
with an intelligent curing device. Grading takes place in a special 
barn, equipped with tables developed to guarantee worker comfort 
and wellbeing. “At the end of everything, we are sure that we are de-
livering clean tobacco, well graded, with excellent quality, just like 
what the market requires “.

Direct planting is the rule in the entire area that is cultivated. Ac-
cording to the farmer, the introduction of the system takes into con-
sideration the survival of the activity and of the planet. The model 
curbs erosion, river and stream siltation. They are included in the na-
tive forest legal reservation record. Pesticides and inputs are applied 
in accordance with the guidelines passed on to us by the rural ex-
tension agent. “It makes it possible for us to work without causing 
any risk to people, animals and the environment”, he stresses. For 
the next years, Geisciano is planning to grow more tobacco and im-
prove the farm in order to increase his profit margin. “The focus will 
be on new technologies, setting new targets and hitting new records 
in quality and sales prices at the end of the season”.
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T
odos os passos dados na propriedade são muito bem-plane-
jados e calculados pela família Ziebell, em Linha Alta, no in-
terior do município de Vera Cruz (RS). Eles estão sempre bus-
cando informações sobre as novas tecnologias que possam 
facilitar as atividades, diminuir os custos e garantir mais ren-

da. Foi o caso da aposta em energia fotovoltaica. “Depois de comparar, 
decidimos que o investimento em energia solar seria mais vantajoso, 
além de favorecer o meio ambiente”, disse o produtor Everton Ziebell, 
de 31 anos. As instalações para a geração de energia solar custaram R$ 
78 mil. O gasto anual com eletricidade era de R$ 8 mil.

Também adquiriram uma Topic para facilitar e economizar com 
o transporte dos trabalhadores contratados durante a colheita do 
tabaco. Outra melhoria foi organizar espaço específico e com ar con-
dicionado para classificar as folhas secas do tabaco. Antes, haviam 
comprado o arado aleirador de três linhas, que agiliza o preparo da 
lavoura para o plantio de milheto, utilizado para cobrir e fertilizar o 

solo. “Agora, primeiro vamos terminar de pagar os investimentos 
feitos, e depois pretendemos fazer uma poupança para os estudos 
dos guris”, frisa Cássia, sobre os planos para o futuro.

Everton disse que o custo médio para produzir uma arroba, ou 
15 quilos, de folhas secas de tabaco foi de R$ 69,00 na safra 2018/19. 
“Guardamos todas as notas de pagamentos e anotamos todos os 
gastos feitos em todas as etapas da produção”, explica a agricultora 
Cássia Fernanda Ziebell, 29 anos. Entendem que só assim é possível 
calcular o lucro obtido com a atividade. 

Eles completaram 11 anos de casados em 2019. Cássia tatuou o 
nome dos filhos Vinícius, de nove anos, e Bernardo, de seis anos, 
em cada um dos braços. Enquanto os pais e os avós Edson Ziebell, 
56 anos, e Maria Geneci, 55 anos, contavam como se organizam 
para conduzir o trabalho diário, o primogênito aproveitava para ler 
um livro e o caçula para correr e andar de bicicleta no gramado. O 
jovem casal decidiu seguir no meio rural por vários motivos. Já Ge-

ane Ziebell, irmã dele, preferiu viver na cidade.  
Os dois são filhos de produtores de tabaco e optaram por manter 

a propriedade de 20,8 hectares, que começou a ser gerida pelos 
avós paternos do Everton. Parte da área é ocupada por mata nati-
va, eucalipto e pastagem. Além disso, para eles, é importante con-
viver com os pais e acompanhar de perto o crescimento das crian-
ças. Também avaliaram que com o tabaco é possível obter boa 
renda em área menor de terra. “Só que aqui não podemos interfe-
rir no clima e no comportamento do mercado para garantir o ren-
dimento que planejamos e esperamos”, disse Everton. 

Os quatro transplantaram 230 mil pés de tabaco na temporada 
2019/20. Desses, 130 mil são de Everton e Cássia e o restante de seu 
Edson e de dona Maria Geneci. Ela fez questão de que o marido tam-
bém aparecesse nas fotografias. Do total plantado, 38 mil pés foram cul-
tivados em área arrendada pelo filho e pela nora. O tabaco é o princi-
pal cultivo e a fonte de renda dos Ziebell. Ainda produzem milho após 

a colheita para alimentar os animas, que criam para próprio consumo. 
“Também plantamos mandioca, batata-doce e hortaliças”, frisa Cássia. 

Na propriedade, possuem três casas, galpões, três tratores, seis es-
tufas, um caminhão pequeno, uma Topic, motocicleta e dois carros, 
além de outros implementos agrícolas. Toda a estrutura foi sendo pla-
nejada, montada e aperfeiçoada ao longo dos anos. A produção foi de 
2.300 arrobas de tabaco seco na safra 2018/19. A colheita da safra atu-
al estava em andamento em novembro de 2019. “Trabalhamos e deci-
dimos tudo em conjunto”, diz Cássia. E estão sempre buscando manei-
ras de reduzir os custos, e melhorar a qualidade do produto e da vida. 

  Ligados nas
novidades
Família Ziebell investe em tecnologias e em melhorias para conduzir 
com eficiência a propriedade de 20,8 hectares em Vera Cruz (RS)

As folhas de tabaco são
classificadas em local
com ar condicionado
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A
ll steps taken on the farm are carefully planned and 
calculated by the Ziebell family, in Linha Alta, interi-
or of the municipality of Vera Cruz (RS). They are con-
stantly looking for information on new technologies 
that could make all activities easier, reduce costs and 

bring in more revenue. It was the case of their bet on photovolta-
ic energy. “After comparing, we decided that investments in solar 
energy would be more advantageous, besides protecting the en-
vironment “, said farmer Everton Ziebell, 31. The facilities for the 
generation of solar energy amounted to R$ 78 thousand. Annual 
electricity expenses reached R$ 8 thousand.

They also acquired a Topic to facilitate and save money in trans-
porting workers hired during the harvest period. Another improve-
ment consisted in organizing a special room, with air condition, for 
grading the cured tobacco leaves. Before this, they had purchased 

The tobacco leaves
are graded in a room
equipped with air
conditioning

  Connected to

innovations
Ziebell family invests in technologies and in improvements for 
efficiently running their 20.8-hectare farm in Vera Cruz (RS)

a three-line ridge plough, which speeds up soil preparation opera-
tions for the cultivation of millet utilized as  soil cover and fertilizer. 
“At the moment, firstly we are going to pay our investments, and 
then we want to start a savings account for our children to study”, 
says Cássia, talking about her plans for the future.

Everton said that the average cost for producing an arroba 
of cured tobacco leaves, or 15 kilograms, reached R$ 69 in the 
2018/19 growing season. “We keep all our payment receipts and 
take down all expenses throughout all the stages of the crop “, ex-
plains farmer Cássia Fernanda Ziebell, 29. They understand that 
this is the only way to derive profits from the activity.

They completed 11 years of marriage in 2019. Cássia tat-
tooed the name of their children Vinícius, 9, and Bernardo, 6, 
on each of her arms. While the parents and grandparents Edson 
Ziebell, 56, and Maria Geneci, 55, talked about the way they or-
ganize their daily work, the first-born began to read a book and 
the younger son was cycling on the lawn. The young couple de-
cided to stay in the countryside for several reasons. But Geane 
ziebell, his sister, chose to live in town.

The two of them come from tobacco farming families and opt-
ed for keeping the 20.8-hectare farm, which was initially run by 
Everton’s paternal parents. Part of the area is covered with native 
forests, eucalyptus and pasturelands. Furthermore, for them, it is 
important to live with their parents and follow closely their chil-
dren. They also took into consideration that tobacco could turn 
into a good income source from the land. “Here we cannot inter-
fere with the climate and with the behavior of the market to guar-
antee the profits we planned to achieve”, said Everton.

The four of them transplanted 230 thousand tobacco plants 
in the 2019/20 growing season. Of these, 130 thousand belong 
to Everton and Cássia and the remaining portion belongs to Ed-
son and Maria Geneci. She made a question of having her hus-
band on the photos, too. Of the total crop, 38 thousand plants 
were cultivated on the area leased by the son and daughter-in-
law. Tobacco is the main cash crop of the Ziebells. They also cul-
tivate corn after tobacco harvest, for the livestock and their own 
consumption. “We also grow cassava, sweet potato and vegeta-
bles “, Cássia adds.

On the farm, there are three homes, barns, three tractors, six 
curing-barns, a small truck, a Topic, motorcycle and two cars, be-
sides an array of other farm implements. The entire structure was 
gradually planned, installed and improved over the years. In the 
2018/19 growing season their crop amounted to 2,300 arrobas of 
cured tobacco. The harvest of the current crop was still under-
way in November 2019. “We work and decide everything togeth-
er”, says Cássia. They are always in pursuit of manners to reduce 
costs, improve their quality of life and the quality of their crop.
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A orientação do produtor de tabaco sobre saúde e segu-
rança e proteção da criança e do adolescente é priori-
dade para a cadeia produtiva. Desde 2009, o Sindicato 
Interestadual da Indústria do Tabaco (SindiTabaco) e as 
empresas associadas promovem os Ciclos de Conscien-

tização sobre Saúde e Segurança do Produtor e Proteção da Crian-
ça e do Adolescente, com o apoio da Associação dos Fumicultores 
do Brasil (Afubra). Em 11 edições, participaram quase 30 mil pes-
soas de 66 municípios dos estados da região Sul do Brasil. O públi-
co envolvido é composto por agricultores, agentes de saúde, dire-
tores de escolas, conselheiros tutelares e autoridades. 

Entre junho e julho de 2019, o 11º Ciclo de Conscientização reali-
zou seis seminários nos municípios produtores de tabaco de Segredo 
e Rio Pardo, no Rio Grande do Sul; Papanduva e Chapadão do Lagea-
do, em Santa Catarina; e Ivaí e Rebouças, no Paraná. Nos encontros 
foram abordados os direitos da criança e do adolescente e as práticas 
que promovem a saúde e a segurança do trabalhador. “O objetivo dos 
ciclos é complementar e reforçar as orientações sobre esses assuntos, 
que já são tratados nas relações do Sistema Integrado de Produção de 
Tabaco”, destaca o presidente do SindiTabaco, Iro Schünke. 

Cada seminário é composto por vídeos informativos sobre ques-
tões como a correta aplicação, o manuseio e a armazenagem de agro-
tóxicos e a importância do uso da vestimenta de colheita. Além disso, 
ocorre debate sobre trabalho infantil, com as dúvidas sendo esclare-
cidas pelo procurador aposentado do Ministério Público do Trabalho, 
Veloir Dirceu Fürst, e pela advogada e socióloga, doutora Ana Paula 
Motta Costa. O evento é finalizado com a apresentação da peça de te-
atro “Rádio Fascinação”, pelo grupo de atores do Espaço Camarim, de 
Santa Cruz do Sul (RS). Eles interagem com o público e relembram os 
principais pontos de maneira lúdica e bem-humorada.

Na abertura dos encontros, o presidente do SindiTabaco obser-
va que, “ao proteger a família e a saúde, o agricultor também cuida 
do seu próprio negócio, pois o Brasil é o segundo maior produtor e o 

Ciclo
contínuo
Em 11 anos, os Ciclos de Conscientização sobre saúde e segurança e 
proteção de menores envolveram quase 30 mil pessoas de 66 municípios   

Além dos produtores,
participam profissionais 
da saúde e da educação

VESTIMENTA 

“Passada uma década, a vestimenta de colheita do tabaco 
continua a ser utilizada, cumprindo o seu papel de evitar a 
intoxicação dermal por nicotina, protegendo o trabalhador e 
garantindo a ele conforto térmico e maior durabilidade”, conclui 
o engenheiro agrônomo e de segurança do trabalho Luiz Carlos 
Castanheira, responsável pela condução das pesquisas que 
desenvolveram as peças em 2009. Naquele ano, a preocupação 
com a incidência da doença da folha verde entre os agricultores 
levou o SindiTabaco a contratar consultoria especializada para 
desenvolver vestimenta adequada para a colheita, que evitasse 
o contato com o tabaco úmido. Castanheira selecionou 
e testou vários materiais, com base nas informações dos 
períodos mais críticos do manuseio do tabaco. 

Depois de várias experiências, identificou a poliamida, 
emborrachada e resinada, como a mais eficiente matéria-
prima para a vestimenta de colheita. A cor, um verde claro, 
também foi pensada para que trouxesse maior conforto 
visual. O desconforto com relação ao calor é diminuído com 
aberturas para ventilação nas costas da blusa. A proteção das 
mãos também foi pensada. No kit recebido pelos produtores 
consta um par de luvas nitrílicas. A recomendação dos técnicos 
é que os agricultores façam uso ainda de chapéu e botas. 
Também foi contratada a equipe do médico toxicologista 
Flávio Zambrone para comprovar a eficácia dos materiais 
desenvolvidos pelo engenheiro. As avaliações realizadas por 
eles apontaram que a vestimenta de colheita oferece 98% 
de proteção aos trabalhadores. A pesquisa tem servido de 
referência para outros países produtores da planta.

maior exportador de tabaco do mundo”. Também comenta que to-
dos os pais querem ver os seus filhos bem-encaminhados, e garantir 
o estudo deles é o melhor caminho. Portanto, trabalhar não deve ser 
a opção antes de a idade certa chegar. Ainda acrescenta que “todos 
sabemos que a saúde é o que temos de mais importante. É preciso 
cuidar hoje para não sofrer os efeitos negativos amanhã. Para isso, o 
EPI e a vestimenta de colheita são fundamentais”, ressalta.
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uidelines to farmers concerning their own health, safety 
and the protection of children and adolescents are prior-
ities of the tobacco supply chain. Since 2009, the Interstate 
Tobacco Industry Union (SindiTabaco) and associate com-
panies have been promoting Awareness Cycles focused 

on Farmers’ Health and Safety and Protection of Children and Ad-

olescents, with support from the Tobacco Growers’ Association of 
Brazil (Afubra). In eleven editions, almost 30 thousand people, from 
66 municipalities in the Southern States of Brazil, attended these 
cycles. The people involved are farmers, healthcare agents, school 
principals, child protection counsellors and authorities. 

From June to July 2019, the 11th Awareness Cycle held six 

Continuous
cycle
In eleven years, the Awareness Cycles focused on the protection and safety 
of minors involved upwards almost 30 thousand people in 66 municipalities

Besides the farmers,
professional health
and education
workers take part, too

PROTECTION CLOTHING 

“A decade has gone by, and the tobacco harvest 
protection clothing is still in use, fulfilling its role 
of avoiding dermal contamination by nicotine, 
thus protecting the worker, providing thermal 
comfort, and durability”, concludes agronomic 
and work safety engineer Luiz Carlos Castanheira, 
responsible for the research teams that developed 
the garment in 2009.

In that year, the concern with the incidence of 
the green tobacco sickness among the farmers 
induced SindiTabaco to hire a consultancy firm, 
specialized in the development of appropriate 
clothing for tobacco harvest, protecting the skin 
against wet tobacco leaves. Castanheira selected 
and tested several materials, based on information 
about the most critical hours for handling  
tobacco leaves. 

After several experiments, he identified 
polyamide, rubberized and resin-coated, as the most 
efficient material for harvest protection clothing. The 
color, light green, was also decided on the basis of 
providing more visual comfort to the workers. The 
uncomfortable feeling from the hot temperatures is 
mitigated through openings on the backside of the 
blouse. Hand protection was also considered. The kit 
handed out to the farmers contains a pair of nitrile 
gloves. Technicians equally recommend farmers 
should wear a hat and boots. 

SindiTabaco also hired toxicologist 
Dr. Flávio Zambrone’s team to corroborate the 
efficiency of the materials developed by the engineer. 
The evaluations conducted by them attested that the 
harvest clothing offers 98-percent protection to the 
workers. This research has become a reference for 
other tobacco producing countries.   

seminars in the tobacco growing municipalities of Segredo and 
Rio Pardo, in Rio Grande do Sul; Papanduva and Chapadão do 
Lageado, in Santa Catarina; and Ivaí and Rebouças, in Paraná. 
These events addressed the rights of children and adolescents 
and initiatives that promote workers’ health and safety. The 
aim of the cycles consists in complementing and reinforcing the 
guidelines about these questions which are already approached 
in the relationships of the Integrated Tobacco Production System 
“, SindiTabaco president Iro Schünke comments.

Each seminar consists of informative videos on such questions 
as correct application, handling and storing of pesticides and the 
importance of wearing protection clothing during tobacco harvest. 
Furthermore, a chat on child labor occurs, and doubts are clarified 
by retired attorney of the Public Prosecutor of the Labor Court, Ve-
loir Dirceu Fürst, and by lawyer and sociologist Dr. Ana Paula Mot-
ta Costa. The event finishes with the presentation of the play Radio 
Fascination by the team of actors, at Espaço Camarim in Santa Cruz 
do Sul (RS). The actors interact with the audience and address all 
major questions in a playful and humorous way.

At the start of the gatherings, the president of Sinditabaco ob-
serves that “by protecting the family and the health of its members, 
the farmers also look after their own business, as Brazil is the second 

largest producer and leading leaf exporter in the world “. He equally 
has it that all parents wish to see their children on the right track, at-
tending good schools, thus ensuring a good future. Therefore, work 
is not the right option before the right age to start working. He also 
adds that “we all know too well that our health is our most impor-
tant asset. There is need to be careful today, if no negative effects are 
to be reaped tomorrow. To this end, the PPE and the right protection 
clothing play a fundamental role “.
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A
tarefa de recolher embalagens vazias de agrotóxicos utili-
zadas nas propriedades de tabaco vai completar 20 anos 
em outubro de 2020. A trajetória em prol da saúde e da 
segurança do produtor e da preservação ambiental está 
sendo trilhada desde outubro de 2000, quando o Sindi-

cato Interestadual da Indústria do Tabaco (SindiTabaco) colocou em 
ação o Programa de Recebimento de Embalagens Vazias de Agrotó-
xicos, com o apoio da Associação dos Fumicultores do Brasil (Afubra).

Mais de 16,5 milhões de embalagens vazias foram recolhidas até 
outubro de 2019, portanto ao longo de 19 anos. “ Estamos reorgani-
zando os roteiros do recebimento itinerante para otimizar o trabalho e 
melhor atender os produtores que atualmente contam com cerca de 
2.000 pontos de coleta espalhados pelo Rio Grande do Sul e por Santa 
Catarina”, destaca o coordenador do programa, Carlos Sehn. No Esta-
do do Paraná, a coleta é realizada pelas centrais de recebimento, que 
contam com o apoio das empresas associadas ao SindiTabaco.

O coordenador Carlos Sehn explica que nem todas as embalagens 
recebidas são de produtos aplicados na lavoura de tabaco. Os produ-
tores também podem devolver os recipientes dos defensivos que uti-
lizaram nas outras culturas plantadas para diversificar a produção e a 
renda na propriedade. Os produtores recebem recibos para compro-
var a entrega aos órgãos de fiscalização ambiental.

“É importante esclarecer que o tabaco é a cultura que menos utili-
za agrotóxico em comparação com outros cultivos comerciais”, obser-
va Sehn. As empresas do setor investem constantamente em pesqui-
sas com o objetivo de reduzir ainda mais o volume de agroquímicos 
utilizados no plantio de tabaco. Graças a este trabalho, pesquisa mos-
tra que o tabaco demanda apenas 1,1 quilo de ingrediente ativo por 
hectare, volume bem menor que o usado em algumas frutíferas e hor-
taliças, por exemplo.

Todos os anos, a equipe responsável pelo serviço percorre todos 
os municípios produtores de tabaco do Rio Grande do Sul e de Santa 
Catarina. Além da ampla divulgação dos roteiros que serão percor-

Dever
cumprido
Em 2020 Setor do tabaco completa duas décadas de recolhimento de 
embalagens vazias de agrotóxicos nas propriedades, programa pioneiro

Programa iniciou
antes da regulamentação
da lei que exigiu a
devolução das embalagens

RECICLADO 

O material recolhido é encaminhado para as centrais 
de recebimento credenciadas pelo Instituto Nacional de 
Processamento de Embalagens Vazias (inpEV), onde passam 
por triagem e separação. A maior parte, 93%, é destinada à 
reciclagem, e o restante, 7%, é enviado para as incineradoras. 
O material é transformado em outros produtos, como tubos 
para esgoto, recipiente para óleo lubrificante, caixa de bateria 
automotiva e conduíte. O Brasil é referência mundial no destino 
correto do material, enviando 94% de embalagens plásticas 
primárias para reciclagem ou incineração, conforme o instituto.

Há 17 anos, o inpEV atua como gerenciador do 
Sistema Campo Limpo nas atividades de destinação de 
embalagens vazias de defensivos agrícolas e realiza ações 
de conscientização e educação ambiental sobre o tema, 
de acordo com a lei. Do início das operações, em março de 
2002, até dezembro de 2018, mais de 500 mil toneladas 
de embalagens vazias tiveram destino correto no País. O 
instituto, sem fins lucrativos, é formado por mais de 100 
empresas e nove entidades de representação da indústria  
do setor, distribuidores e agricultores.

ridos, os produtores recebem convites individuais com a data, ho-
rários e locais para a entrega das embalagens, que devem ter sido 
lavadas três vezes cada. O programa de logística reversa do Sindi-
Tabaco foi criado antes mesmo da exigência legal. A devolução das 
embalagens vazias às suas respectivas origens foi determinada pelo 
Decreto nº 4.074, de 4 de janeiro de 2002.
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T
he task of collecting empty pesticide packaging, used on to-
bacco growing farms, is completing 20 years in October 2020. 
The trajectory on behalf of farmers’ health and safety, and en-
vironmental preservation, has been underway since October 
2020, when the Interstate Tobacco Industry Union (SindiTab-

aco) began to run the Empty Pesticide Packaging Collection Program, 
with support from the Tobacco Growers’ Association of Brazil (Afubra).

Upwards of 16.5 million empty containers had been collected 
until October 2019, therefore over a period of 19 years. “We are reor-
ganizing the itinerant delivery itineraries to maximize the work, and 
deliver better services to the tobacco farmers that currently rely on 
2,000  collection stations, spread across Rio Grande do Sul and San-
ta Catarina”, says program coordinator Carlos Sehn. In the State of 
Paraná, the collection is carried out by collection centers that count 
on support from tobacco companies associated with Sinditabaco.

Duty 
fulfilled
In 2020, the tobacco sector’s empty pesticide packaging 
collection program completes two decades, a pioneer program

Program started before
the regulation of the law
that requires the return of
empty pesticide packaging

RECYCLED

Containers that are collected are sent to central receiving 
stations accredited by the National Institute for Processing 
Empty Containers (inpEV), where they go through a sorting 
and separation process. Most of them, 93%, are destined 
for recycling, and the remainder, 7%, incinerated. The 
material is transformed into other products, like sewer 
pipes, recipients for lubricating oil, car battery box and 
conduct. Brazil is a reference in terms of right disposal of this 
material, sending 94% of plastic containers to recycling or 
incineration, according to the institute.

For 17 years now, the inpEV administrates the Clean Field 
System in the activities that involve the destination of empty 
pesticide packaging and also conducts awareness initiatives 
relative to environmental education of the subject, in 
accordance with the law. Since the start of the operations, 
in March 2002 to December 2018, more than 500 thousand 
tons of empty packaging were disposed of correctly in the 
Country. The institute, a not-profit organization, comprises 
more than 100 companies and nine entities that represent 
the industry of the sector, distributors and farmers.

The coordinator, Carlos Sehn, explains that not all empty con-
tainers come from pesticides applied on tobacco. The farmers also 
return the empty containers of products used on crops other than 
tobacco, as they are encouraged to diversify into other income 
sources. The farmers are given receipts to attest to the delivery of 
their containers to environmental inspection organs.

“It is important to clarify that tobacco is the agricultural crop that 
uses the least amount of pesticides, compared to other commer-
cial crops “, Sehn observes. The companies are constantly invest-
ing in research with the aim to further reduce the volume of pesti-
cides utilized on tobacco. Thanks to this work, research shows that 
tobacco requires only 1.1 kilograms of active ingredient per hect-
are, a much smaller volume than that used in some fruit and vege-
tables, for example. 

Every year, the team responsible for this service travels to all 
municipalities that grow tobacco in Rio Grande do Sul and de San-
ta Catarina. Besides the broad publicity about the itineraries that 
are to be followed, the farmers receive individual invitations that 
refer to the day, hour and site for the delivery of the triple rinsed 
empty containers. SindiTabaco’s reverse logistics program was 
created even before legislation on the delivery of the containers 
was enacted. The return of the empty packaging to their respec-
tive origin was set forth by Decree nº 4.074, of January 4, 2002.
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A produção de tabaco sempre fez parte da vida do agri-
cultor Giovane Luiz Weber, 42 anos. Natural de Santa 
Cruz do Sul, no Rio Grande do Sul, é na localidade de 
Linha João Alves que conduz a lavoura de tabaco ao 
lado da esposa Louvane Hermes Weber e dos pais Alo-

ísio e Rosa Weber. De uns anos para cá, no entanto, o produtor 
tem obtido notoriedade em virtude do seu trabalho de divulga-
ção da agricultura familiar nas redes sociais. Tudo, segundo ga-
rante, começou de maneira despretensiosa. 

“Minha cunhada abriu um Facebook para mim e passei a pu-
blicar algumas fotos da lavoura, feitas com câmera digital na 
época. Até que um dos registros foi escolhido para ser a foto de 
capa da página Fumicultores do Brasil”, lembra. Esse foi o primei-
ro passo para uma trajetória de inserção na internet. A convite do 
fumicultor Anderson Rebinski, de Ivaí, no Paraná, passou a aju-
dar na administração do canal, que há três anos tinha 6 mil segui-
dores – hoje são nada menos do que 274 mil integrantes. 

O estouro digital de Weber aconteceu em outubro de 2017, 
quando publicou um vídeo para criticar o alto preço do diesel. Na 
oportunidade, fez um comparativo dos custos para encher o tan-
que de 57 litros do trator da propriedade. “Precisaria vender 180 
litros de leite, 41 dúzias de ovos ou sete sacas de milho para abas-
tecer”, lembra. A publicação, que tem mais de 5 milhões de visu-
alizações, 5 mil comentários e 160 mil compartilhamentos, abriu 
portas para novas possibilidades ao produtor.

Atualmente, a página dos Fumicultores do Brasil no Facebook não 
demonstra apenas a rotina da propriedade produtora de tabaco, mas 
também o dia a dia das pequenas unidades da agricultura familiar e 
sua base de diversificação. Tudo feito de maneira simples e com lin-
guagem acessível a todos. Diariamente, são em torno de cinco publi-
cações de vídeos e fotografias, provenientes dos administradores e 
também encaminhadas por outros agricultores do Sul do Brasil.

Além do gaúcho Giovane Luiz Weber e do paranaense Anderson Re-
binski, hoje o canal conta com o suporte do jovem rural Alan Toigo, de 

Lavoura no 
mundo digital
Em Santa Cruz do Sul (RS), o produtor Giovane Luiz Weber se divide entre  
a rotina da propriedade e a nova vida como forte influenciador digital

Produtor administra páginas 
na internet e mantém coluna 
em jornal e programa de rádio

MUNDO DE POSSIBILIDADES

A vida do fumicultor Giovane Luiz Weber hoje se divide 
entre as atribuições da propriedade e a rotina como 
influenciador digital – e, mais do que isso, de comunicador. 
Na internet, dedica-se à página Fumicultores do Brasil e ainda 
ao grupo Produtores de Tabaco RS SC PR, que tem mais de 
71 mil integrantes. Os produtores Carlos Grellmann e Elesar 
Grellmann, de Agudo (RS), e Silvio Haas, de Passo do Sobrado 
(RS), também são administradores do grupo. 

Mas a atuação de Giovane saiu do mundo digital para as 
comunicações convencionais, em impresso e rádio. No jornal 
Gazeta do Sul, da Gazeta Grupo de Comunicações, ao qual 
está vinculada a Editora Gazeta, responsável pelo Anuário 
Brasileiro do Tabaco, Weber mantém a coluna semanal “Por 
Dentro da Safra”, onde escreve sobre a rotina da propriedade 
produtora de tabaco. As informações também são 
contextualizadas em vídeo, compartilhados pelo Portal Gaz, 
plataforma digital da Gazeta. No início deste ano, o fumicultor 
foi o porta-voz da coluna “Caminhos do Tabaco”, também 
pelo jornal Gazeta do Sul, quando viajou pelo Sul do Brasil 
para retratar a realidade da produção de tabaco. 

Já na Rádio Gazeta FM 107.9, igualmente pertencente 
ao grupo, apresenta o programa “Banda Fest” nas tardes 
de sábado. Em  recente parceria, irá apresentar em vídeo 
as publicações da Editora Gazeta, como os anuários de 
agronegócio, direcionados para cerca de 30 cadeias produtivas, 
e o Jornal da Emater, este elaborado em parceria pela Editora 
Gazeta e pela Emater-RS/Ascar. Em paralelo, Weber ainda 
encontra tempo para viajar a convite de empresas. “A vida muda. 
Algo que surgiu sem querer se tornou oportunidade de mostrar a 
pequena propriedade e a cultura do tabaco para todo o Brasil”, 
ressalta Weber, que continua firme na produção de tabaco – na 
safra 2019/19 sua família cultivou 75 mil pés de tabaco.

Água Doce, em Santa Catarina – responsável por grande parte das edi-
ções de vídeo. O espaço ainda tem o patrocínio de diversas empresas 
voltadas à agricultura e que acreditam nas diretrizes da iniciativa. “É um 
trabalho muito gratificante. Nosso diferencial é que mostramos a pe-
quena propriedade a partir da visão de quem é da agricultura familiar.”
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T
he cultivation of tobacco has always been a major activ-
ity of farmer Giovane Luiz Weber, 42. Born in Santa Cruz 
do Sul, State of Rio Grande do Sul, it is in the district of 
Linha João Alves that he runs his tobacco farm with his 
wife Louvane Hermes Weber and parents Aloísio and 

Rosa Weber. For some years now, however, the farmer has earned 
fame for giving publicity to family farming in social networks. Ev-
erything, he says, started unpretentiously.

“My sister-in-law put me on Facebook, and I started to post 
some photos of the field, taken with a digital camera at that 

Farming in the 
digital age
In Santa Cruz do Sul, farmer Giovane Luiz Weber splits his time almost 
evenly between the farm and his new life as a digital influencer

Farmer administrates pages
on the website, writes a
newspaper column and runs 
his own radio program

time. It happened that one of these pictures was chosen as the 
cover photo of the “Brazilian Tobacco Farmers” page. This was 
the first step to get access to the internet. At the invitation of to-
bacco farmer Anderson Rebinski, from Ivaí, in Paraná, he began 
helping administrate the channel, which three years ago had 6 
thousand followers – now it is 274 thousand. 

Weber’s digital burst took place in October 2017, when he 
posted a video criticizing the high cost of diesel. On that occa-
sion, he outlined a comparison of the cost to fill the 57-liter tank 
of his tractor. “To fill up the tank, it would be necessary to sell 
180 liters of milk, 41 dozen eggs or seven sacks of corn”, he re-
calls. The publication, with more than 5 million views, 5 thou-
sand comments and 160 thousand shares, paved the way for 
new opportunities for the farmer.

Currently, the Facebook Page of the Brazilian Tobacco Farmers 
does not only display the daily routine on a tobacco farm, but 
equally the everyday life on small family farming holdings and 
their diversification basis. Everything in a very simple way and 
in a language that is understood by all farmers. Daily postings 
include five videos and photos, coming from administrators or 

from other farmers in South Brazil.
Besides Giovane Luiz Weber, from Rio Grande do Sul and An-

derson Rebinski, from Paraná, now the channel also relies on 
support from young farmer Alan Toigo, from Água Doce, in Santa 
Catarina – responsible for a huge part of the video. The channel 
is also sponsored by several farm-oriented companies, which be-
lieve in the guidelines of the initiative. “It is gratifying work. What 
makes a difference in our social network is that we show a farm 
from a family farming point of view.”

WORLD OF POSSIBILITIES

The life of tobacco farmer Giovane Luiz Weber is now split 
into the attributions of his family farm and his routine as a 
digital influencer – and more than that, a communicator. On the 
internet, he is devoted to the Brazilian Tobacco Farmers’ page, 
and also to the Tobacco Farmers in RS SC PR, which include 
upwards of 71 thousand members. Farmers Carlos Grellmann 
and Elesar Grellmann, from Agudo (RS), and Silvio Haas, from 
Passo do Sobrado (RS), are also administrators of the group.

Furthermore, Giovane’s work moved from the digital world 
to conventional communication means, printed materials and 
radio. In the newspaper Gazeta do Sul, of the Gazeta Grupo de 
Comunicações, of which Editora Gazeta is a division, responsible 
for the Brazilian Tobacco Yearbook, Weber writes a weekly 
column “Inside the Crop”, where he discourses on the daily 
routine in a tobacco farm, and the difficulties and conquests 
of the countryside. This information is also contextualized on 
video, shared by Portal Gaz, digital platform of Gazeta. At the 
beginning of this year, the tobacco farmer was the spokesperson 
of the column “Tobacco Routes”, also published by Gazeta do Sul, 
when he had the opportunity to travel throughout South Brazil to 
depict the reality of tobacco farming in the three states.

At Radio Gazeta FM 107.9, also a division of the group, he 
presents the program “Banda Fest” on Saturday afternoon. 
In a recently created partnership, he will display on video all 
publications by Editora Gazeta, like agribusiness yearbooks, 
directed towards 30 supply chains, Emater Newspaper, the 
latter  a partnership between Editora Gazeta and Emater-RS/
Ascar.  “Life changes. Something that arose by chance has 
turned into an opportunity to display to the entire Country 
the reality of family farming and tobacco farming. It is of 
fundamental importance to hold agriculture in high esteem, as 
it is the start of everything in the Country”, Weber stresses. He 
himself continues growing tobacco – at the 2019/19 growing 
season he and his family cultivated 75 thousand plants. 
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memory A Abertura da Colheita do Tabaco no Rio Grande do Sul 
ocorre na manhã do dia 13 de dezembro de 2019, na 
localidade de Linha Paleta, no interior de Arroio do 
Tigre, na região Centro-Serra. Na propriedade de Je-
ferson Stertz, 39 anos, a programação será condu-

zida pelo governo do Estado, por meio da Secretaria da Agri-
cultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural, com o apoio da 
Associação dos Fumicultores do Brasil (Afubra) e do Sindicato 
Interestadual da Indústria do Tabaco (SindiTabaco). 

Esta é a terceira edição da iniciativa, sendo a primeira desde 
que a Lei nº 15.301/2019 foi sancionada pelo governador Eduar-
do Leite para instituir a realização do evento. A data homenageia 
o Dia Estadual do Produtor de Tabaco, celebrado em 28 de ou-
tubro. A solenidade conta com a presença de autoridades, con-
vidados, fumicultores e vizinhos da propriedade. Além do ceri-
monial, está previsto o ato de abertura da colheita na lavoura de 
Burley – tipo de tabaco cultivado pela família.

De acordo com o assessor de Relações Institucionais do Sin-
diTabaco, Sérgio Rauber, a  Abertura da Colheita do Tabaco mos-
tra a relevância da atividade para o Estado – hoje, o tabaco é o 
segundo produto mais exportado pelo agronegócio gaúcho. “A 
cultura também representa fonte de renda para as famílias pro-
dutoras e para a economia dos municípios onde há lavouras fu-
micultoras”, argumenta. O Rio Grande do Sul é responsável por 
50% do tabaco cultivado no Sul do País. 

Produtor de tabaco há 15 anos, Stertz cultiva cinco dos 60 
hectares da propriedade com tabaco. A diversificação fica 
por conta das lavouras de milho, soja, trigo e aveia. Na safra 
2019/20, a expectativa do produtor é alcançar 600 arrobas de ta-
baco. “Para nós é muito importante ter a assistência do orienta-
dor da empresa e ainda por conseguir plantar soja e milho após 
o Burley”, comenta. Casado com Simone Catieli Chaves Stertz, o 
produtor é pai dos pequenos Erick, 11, e Isadora, 4. 

A vez de 
Arroio do Tigre
Terceira edição da Abertura da Colheita do Tabaco no Rio Grande do Sul 
tem como sede a propriedade de Jeferson Stertz, em Linha Paleta

Data homenageia o Dia 
Estadual do Produtor de
Tabaco, 28 de outubro

EVENTO PREVISTO EM LEI

Agora há lei que define a realização da Abertura Oficial da Colheita do Tabaco no Rio Grande do Sul. 
Em julho de 2019, o governador Eduardo Leite sancionou a Lei nº 15.301/2019, que institui a realização do 
evento, a ser realizado anualmente, de forma itinerante, em municípios com expressão no cultivo de tabaco. 

Pela legislação, a data e o local do evento devem ser propostos pela Câmara Setorial da Cadeia Produtiva do 
Tabaco do Rio Grande do Sul e definidos por ato do secretário da Agricultura, Pecuária e Irrigação. O texto define 
ainda que a data será marcada preferencialmente no dia 28 de outubro, ou, não sendo possível, em data próxima, 
como homenagem ao Dia Estadual do Produtor de Tabaco.

O objetivo da criação da data comemorativa é valorizar os homens e as mulheres que produzem 
tabaco no Rio Grande do Sul. De acordo com o proponente do projeto de lei, deputado Ernani Polo, 
o tabaco constitui importante e dinâmica cadeia produtiva do agronegócio gaúcho, tanto pelos resultados 
econômicos quanto pela sua importância social.
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Arroio do Tigre’s
The venue of the 

third edition of the 
Opening Tobacco 

Harvest Ceremony in 
Rio Grande do Sul is 

Jeferson Stertz’s 
farm in Linha Paleta

It pays homage
to State Tobacco
Growers’ Day, October 28

A
nnual tobacco harvest opening ceremony in Rio Grande do 
Sul has been scheduled for December 13, in the district of 
Linha Paleta, in the municipality of Arroio do Tigre, Center-
Sierra region. At the farm that belongs to Jeferson Stertz, 39, 
the program is conducted by the State government, under 

the supervision of the Secretariat of Agriculture, Livestock and Rural De-
velopment, with support from the Tobacco Growers’ Association of Bra-
zil (Afubra) and the Interstate Tobacco Industry Union (SindiTabaco).

This is the third edition of the initiative, and the first since Law nº 
15.301/2019 was passed by state governor Eduardo Leite that created 
the event. This day pays homage to the State Tobacco Growers’ Day, 
celebrated on October 28. The ceremony is attended by authorities, 
guests, tobacco farmers and neighboring families. Besides the cere-
mony, the occasion will mark the start of the Burley tobacco harvest 
– variety cultivated by the family.

According to Sérgio Rauber, SindiTabaco Institutional Relations 
advisor, the Opening Tobacco Harvest Ceremony attests to the rele-
vance of the activity for the State – now tobacco is the second most ex-
ported state agribusiness item. “The crop also represents an income 
source for the tobacco producing farmers and for the municipalities 
where tobacco is grown”, he argues. Now, Rio Grande do Sul is respon-
sible for 50% of all tobacco cultivated in South Brazil.

Tobacco producer for 15 years, Stertz devotes five hectares of the 
60-hectare farm to tobacco. Diversification includes corn, soybean, 
wheat and oats. In the 2019/20 crop year, the farmer expects to har-
vest 600 arrobas of tobacco. “For us it is very important to rely on the 
assistance of the agricultural extension worker of the company, and it 
also holds true for our diversification crops, like soybean and corn af-
ter Burley harvest”, he comments. Married to Simone Catieli Chaves 
Stertz, the farmer is the father of little Erick, 11, and Isadora, 4.

EVENT ESTABLISHED BY LAW

Now there is a law that defines the Official Tobacco Harvest 
Opening Ceremony in Rio Grande do Sul. In July 2019, governor 
Eduardo Leite approved Law nº 15.301/2019, which created 
the event. To be held on a yearly basis, in itinerant form, in 
municipalities where tobacco is a major crop.

As set forth by law, the day and venue of the event should 
be suggested by the Sectoral Chamber of the Tobacco Supply 
Chain of Rio Grande do Sul, and defined by the Secretariat of 
Agriculture, Livestock and Irrigation. The text also defines that 
the preferred day of the event is October 28, or, if not viable, 
around that day, as homage to State Tobacco Growers’ Day.

The idea behind the creation of this special occasion is to 
celebrate the value of men and women that produce tobacco in Rio 
Grande do Sul. According to the author of the bill, deputy Ernani 
Polo, tobacco is a dynamic and important supply chain of our state 
agribusiness, both for its economic results and social importance.
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U
ma das mais tradicionais entidades representativas 
da cadeia produtiva do tabaco no Brasil e no mundo, 
a Associação Brasileira da Indústria do Fumo (Abifu-
mo) completa 40 anos em 2019. A fundação deu-se 
no Rio de Janeiro, em 6 de agosto de 1979, e desde 

então a entidade participou dos principais debates associados 
ao setor, em especial ao mercado de cigarros. 

Com o fortalecimento de sua atuação, em 1993 a Abifumo foi 
indicada para coordenar a Câmara Setorial Específica da Agroin-
dústria do Fumo, instituída no âmbito do Ministério da Indústria, 
do Comércio e do Turismo, cuja meta era a criação de um foro de 
debates entre o setor privado e o governo. Nos anos 2000, a sede 
da entidade foi transferida para Brasília, ficando assim mais pró-

xima do centro de decisão política, econômica e jurídica.
As associadas atuais da Abifumo são as empresas Alliance 

One Brasil Exportadora de Tabacos, China Brasil Tabaco Exporta-
dora, Japan Tobacco Internacional (JTI), Philip Morris Brasil, Souza 
Cruz e Universal Leaf Tabacos. Sua atuação tem relevância, dentre 
outras áreas, diante da pressão exercida por movimentos antita-
bagistas, nas discussões relacionadas a tributos e na luta contra 
o mercado ilegal de cigarros. Na história recente, a entidade es-
teve presente com muita ênfase nos debates jurídicos acerca do 
uso de aromatizantes em produtos derivados de tabaco propos-
ta pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa).

Com linha de atuação focada na representatividade de suas 
associadas e baseada em sólidos princípios éticos, a Abifumo 

tem representação, dentre outros organismos, no Instituto Pen-
sar Agropecuária (IPA), da Frente Parlamentar da Agropecuária 
(FPA). O atual diretor executivo da Abifumo é o administrador 
Carlos Galant, 63 anos, natural de Pelotas (RS), e que há qua-
se duas décadas representa a entidade em diferentes fóruns no 
País e no mundo, com presença frequente na região Sul do Bra-
sil, onde estão concentradas as atividades produtivas e indus-
triais do tabaco. Dentre as lideranças que marcaram época na 
presidência da entidade esteve o gaúcho Nestor Jost, falecido 
em 2010, aos 93 anos. Natural de Candelária (RS), foi também 
ministro da Agricultura em 1984.

O contrabando e as campanhas antitabagistas são as duas 
principais bandeiras de atenção atualmente junto à entidade, e 

mobilizam os esforços das associadas no sentido de preservar a 
sustentabilidade da cadeia produtiva. Somente em Imposto so-
bre Produtos Industrializados (IPI), os cigarros no Brasil geraram 
R$ 6,9 bilhões em 2017, o que oferece uma dimensão da grande-
za socieconômica do segmento. E o produto ilegal, cuja partici-
pação de mercado já chega a 57%, compromete o retorno econô-
mico do setor formal, prejudicando toda a sociedade.

associação foi criada
em 6 de agosto de 1979,
então no Rio de Janeiro

Abifumo
completa
40 anos
Entidade, sediada em Brasília, representa as 
indústrias exportadoras de tabaco e defende as 
demandas do segmento junto aos foros de debate
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O
ne of the most traditional representative entities of 
the tobacco supply chain in Brazil and the world, the 
Brazilian Association of Tobacco Industries turns 40 
in 2019. It was founded in Rio de Janeiro, on 6th Au-
gust 1979, and  ever since the entity has taken part in 

the main debates associated with the sector, especially the cig-
arette market.

As its operation got more powerful, in 1993 Abifumo was in-
dicated to coordinate the Specific Agroindustry Tobacco Sec-
toral Chamber, established in the realm of the Ministry of In-
dustry, Commerce and Tourism, whose target was to create a 
forum of debates between the private sector and the govern-
ment. In the 2000s, the head office of the entity was moved to 
Brasília, closer to the political center where political, economic 
and juridical decisions take place.

Abifumo
turns 40
Entity, based in Brasília, represents the tobacco exporting industries 
and advocates on behalf of the segment’s demand at debate forums

Entity was created
on 6th August 1979,
in Rio de Janeiro

The current companies associated with Abifumo, are as fol-
lows: Alliance One Brasil Exportadora de Tabacos, China Bra-
sil Tabaco Exportadora, JTI Internacional do Brasil, Philip Mor-
ris Brasil, Souza Cruz and Universal Leaf Tabacos. Its operation 
is important, among other areas, in light of the pressure com-
ing from antismoking activists, debates relative to taxes and the 
fight against illicit cigarette trade. In the recent history, the enti-
ty took active part in the juridical debates regarding the use ad-
ditives and aromatizers in the manufacture of tobacco products, 
proposed by the National Health Surveillance Agency (Anvisa).

With its operational line focused on the representativeness of 
its associate members and based on solid ethical principles, Abi-
fumo has representation, among other organs, in the Think Ag-
riculture Institute (IPA), Agriculture Parliament Front (FPA). The 
current executive director at Abifumo is administrator Carlos 
Galant, 63, from Pelotas (RS), who has for two decades been rep-
resenting the entity in different forums in Brazil and the world, 
frequently present in the South Region of Brazil, where the to-
bacco industrial plants are located. Among the leaderships that 
were of note in the entity, the most famous one is Nestor Jost, 
from Rio Grande do Sul, who passed away in 2010, at the age of 
93. Native to Candelária (RS), he was served as Minister of Agri-
culture in 1984.

Contraband and antismoking campaigns are the two main 
flags that capture the entity’s attention nowadays, and concen-
trate the efforts of the associate companies towards preserving 
the sustainability status of the supply chain. Taxes on industri-
alized products (IPI), Brazilian cigarette generated R$ 6.9 billion 
in 2017, which shows the dimension of the economic relevance 
of the segment. Illicit trade, with a share of 57%, jeopardizes the 
economic gains of the formal sector, thus causing damage to so-
ciety as a whole. 
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F
aleceu em 14 de dezembro de 2018, em São Gonçalo do 
Campo, no Estado da Bahia, uma legenda do charuto, Fé-
lix Ramon Menendez Toraño, mais simplesmente conheci-
do como Félix Menendez, nascido em Cuba e descendente 
de uma grande família (Menendez Garcia) da província espa-

nhola das Astúrias, que migrou para aquela ilha, onde três irmãos cria-
ram a firma Menendez & Cia., para exportação de tabaco. Já seu pai, 
Alonso Menendez, fundou com José Manoel Garcia Gonçalo (conheci-
do como Pepe), a Menendez Garcia & Cia., fabricantes de charutos e do-
nos das famosas marcas Montecristo e H. Upmann, enquanto seu avô 
materno, José Toraño Gonzales, era plantador e exportador de tabaco.

Félix nasceu em 29 de maio de 1944 em Havana. Recebeu uma 
rigorosa educação. Fez suas primeiras letras no Colégio de Belém, 
escola jesuíta cubana e, depois, nos Estados Unidos, entrou na 
Academia Militar de Marmion, na cidade de Aurora, Illinois. Duran-
te as férias de verão voltava a Cuba e, aos 13 anos, começou a tra-
balhar na fábrica do pai. Mas foi por pouco tempo. Em 1959, Fidel 
Castro assumiu o poder em Cuba e, no ano seguinte, nacionalizou 
todas as plantações de tabaco e as fábricas de charutos. Os solda-
dos do exército revolucionário invadiram a fazenda de Toraño, ex-
pulsaram os trabalhadores e os donos tiveram de ir embora. 

Em 14 de setembro do mesmo ano, tomaram a fábrica de cha-
rutos de Menendez e Garcia, em Havana. Dois dias depois, Alon-
so Menendez saiu de Cuba deixando todos os seus bens para trás 
e sem nada no bolso. Foi para Miami com a esposa e os três filhos 
mais novos, dos seis que tinham (os mais velhos seguiram sem de-
mora). Nesta altura, Félix tinha 15 anos e os acontecimentos dei-
xaram na sua alma uma marca indelével. Adolescente, chegou a 
imaginar que podia voltar a Cuba para combater nas forças con-
trarrevolucionais. Toda a vida guardou a mágoa de não ter tido 
condições para fazer alguma coisa por seu país.

Seis anos depois da saída de Cuba, a família seguiu para a Es-
panha, instalando-se em Madri. Alonso, então, criou a Companhia 
Insular Tabacalera S/A e abriu uma fábrica de charutos nas Ilhas 
Canárias. Devido ao embargo sobre Cuba, a empresa começou a 
importar fumo da Bahia, com a firma de Mário Amerino da Silva 
Portugal. Em 1965, faleceu Alonso e o filho Benjamim, hoje conhe-
cido no mundo do tabaco como “Benji”, assumiu a liderança da 
empresa. Félix, após ter feito curso de contabilidade, com 18 anos, 
passou a trabalhar na parte administrativa da firma em Madrid e 

Uma lenda
do charuto
Félix Menendez faleceu no final de 2018 em São Gonçalo dos Campos,
na Bahia, e deixou a sua forte marca na história e no mundo do charuto

CHEGADA AO BRASIL  
Félix chegou a Brasil em 1978 para trabalhar na fábrica, 

tanto na parte administrativa quanto na elaboração dos 
charutos, e após a saída de Benjamim, que passou a atuar em 
1985 com a fabricante de charutos General Cigar da República 
Dominicana, dirigiu a empresa até poucos anos atrás, junto 
com Mário Portugal, falecido em 2013. Na confecção de 
charutos, teve o apoio do primo Artur Toraño. As primeiras 
marcas (1978-1983) foram, entre outras, El Patio, Amerino, 
Alonso Menendez, Dom Pablo, e Félix foi o responsável pela 
criação de Dona Flor (1987), que se tornou a marca mais 
famosa da fábrica, e ainda criou o Aquarius em 2003.

A vida de Félix Menendez era toda associada à história das 
firmas familiares em Cuba, Canárias e Bahia. Nasceu, cresceu 
e viveu no mundo do charuto. Mas quem era ele? Atrás da 
aparência um pouco rija, escondia-se uma pessoa de profunda 
humanidade. Pessoa reservada, preferia o encontro entre 
amigos às manifestações públicas onde devia comparecer. 
Demasiado modesto, não dava muito valor aos frequentes 
elogios que recebia. Fervoroso católico, não faltava à missa do 
domingo e contribuía para ações de caridade. Afável, acolhia 
com natural gentileza todas as pessoas. O charuto era seu 
assunto predileto, mas podia discutir sobre qualquer assunto. 
Lia todo dia. Gostava, sobretudo, de história e assuntos 
internacionais. Era homem de grande erudição. Foi-se 
embora, discreto como sempre, aos 74 anos, com um charuto 
na boca. (Colaboração de Jean Baptiste Nardi)

ficou na fábrica de 1963 a 1966. Em 11 de maio de 1968, casou-se 
com a cubana Lurdes Fernandes Ângulo, em Porto Rico, onde resi-
dia o sogro. Tiveram uma filha, Maria Soledad. 

Mais tarde, em 1976, os Menendez foram convidados a partici-
par de empreendimento de Mario Portugal, que tencionava abrir 
na Bahia uma fábrica de charutos de alta qualidade para exporta-
ção. Benjamin veio visitar a região e encontrou o mesmo ambien-
te e semelhantes condições de produção que tinha deixado em 
Cuba. Da associação nasceu em 22 de abril de 1977 a Menendez 
Amerino Ltda., com sede e fábrica em São Gonçalo dos Campos, 
além de armazéns da firma exportadora de Mario Portugal, em es-
pecial na cidade vizinha de Conceição da Feira.
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H
e passed away on December 4, 2018, in São Gonçalo do 
Campo, State of Bahia, a cigar legend, known as Félix Ra-
mon Menendez Toraño, often simply called Félix Menen-
dez. Born in Cuba and descendant from a great fami-
ly (Menendez Garcia) native to the Spanish province of 

Astúrias, which migrated to that island, where three brothers created 

the tobacco export company Menendez & Cia., for exporting tobacco. 
His father, Alonso Menendez, jointly with José Manoel Garcia Gonçalo 
(known as Pepe), founded the company Menendez Garcia & Cia., cigar 
manufacturers and owners of the famous brands Montecristo and H. 
Upmann, while his maternal grandfather, José Toraño Gonzales, was a 
tobacco grower and exporter.

ARRIVAL IN BRAZIL
Félix arrived in Brazil in 1978 to work in the factory, both in 

the administrative department and in the manufacturing of 
cigars, and when Bemjamin left  in 1985 to work for the cigar 
factory General Cigar of the Dominican Republic, where he was 
the chief executive officer of the company, along with Mário 
Portugal, who died in 2013. At the manufacture of cigars, he was 
supported by his cousin Artur Toraño. The first brands (1978-
1983) were as follows: El Patio, Amerino, Alonso Menendez, 
Dom Pablo, and Félix was responsible for the creation of Dona 
Flor (1987), which became the most famous brand of the 
factory, and he also created the Aquarius brand in 2003.

Félix Menendez’s life was entirely associated with the 
history of the family companies in Cuba, Canary Island and 
Bahia. He was born, grew up and lived in the cigar world. But 
who was he? Behind a rather rigid appearance, there was a 
human person with deep humanity oriented feelings. A very 
reserved person, he preferred the company of his friends 
rather than public demonstrations. Overly modest, he did 
not make much of the frequent praises. A devout catholic, 
he never missed the mass on Sundays and was involved in 
charitable initiatives. Pleasantly easy to approach and talk 
to, he kindly welcomed anyone who wanted to talk with him. 
The cigar was his favorite subject, but he was always willing 
to debate on any other subject, too. He used to read a lot. He 
liked very much history and international matters. He was 
very eloquent. He passed away with his usual discretion, at 
the age of 74, with a cigar in his mouth. (The credit of much of 
this article goes to Jean Baptiste Nardi).

A cigar legend
Félix Menendez passed away in late 2018 in São Gonçalo dos Campos, 
State of Bahia, and left his mark on history and on the cigar world

Felix was born on 29th May 1944 in Havana. He received a strict ed-
ucation. He learned to read and write in a School in Belém, a Cuban 
Jesuit school and after this, he went to the United States, and joined 
the Marmion Military Academy, in the town of Aurora, Illinois. During 
his summer vacation he used to go back to Cuba and, at the age of 13, 
he started working in his father’s factory. For a short time only. In 1959, 
Fidel Castro took over the government of Cuba and, in the following 
year, nationalized all tobacco crops and cigar industries. The soldiers 
of the revolutionary army invaded the Toraño farm, expelled all the 
workers and the owners had to leave their land.

On September 14 that same year, soldiers took over the cigar fac-
tory Menendez and Garcia, in Havana. Two days later, Alonso Menen-
dez left Cuba, leaving all his belongings behind and with empty pockets. 
He went to Miami with his wife and their three younger children, as they 
had six children. It did not take long for the older children to leave Cuba, 
too. At this time, Félix was 15 years old, and these events left an indelible 
feeling on his soul. Still an adolescent, he even dreamed of going back to 

Cuba and join the counter revolutionary army. During his entire life, he 
harbored the sad feeling of being unable to do anything for his country. 

Six years after leaving Cuba without taking anything with him ex-
cept his empty pockets, the family moved to Spain, and settled in 
Madri. Alonso then created the Insular Tabacalera S/A Company and 
established a cigar factory in the Canary Islands. Due to the embargo 
on Cuba, the company started importing tobacco from Bahia, with the 
company of Mário Amerino da Silva Portugal. In 1965, Alonso passed 
away and his son Benjamim, now known in the tobacco world as 
“Benji”, took over the leadership of the company. After finishing his 
accounting course, Félix, then 18 years old, began to work at the ad-
ministrative segment of the company and stayed in the factory from 
1963 to 1966. On 11th May 1968, he married a Cuban woman known 
as Lurdes Fernandes Ângulo, in Puerto Rico, where his father in law 
lived. They had a daughter Maria Soledad.

Later, in 1976, the Menendez family members were invited to take 
part in an enterprise created by Mario Portugal, who intended to open 
a high quality cigar factory in Bahia for export purposes. Benjamin visit-
ed the region and came across the same environment and similar pro-
ductive conditions they had left behind in Cuba. This association gave 
rise to Menendez Amerino Ltda., on 22 April 1977, based in São Gonçalo 
dos Campos, besides the warehouses of the exporting company of Ma-
rio Portugal, especially in the neighboring town of Conceição da Feira.
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DESTAQUES NA PRODUÇÃO • production highlights
Dados da abrangência do tabaco nos campos do Sul do Brasil (Safra 2018/19)

REGIÃO SUL
557 municípios produtores

149.060 famílias produtoras (109.032 mil proprietários, 40.028 parceiros)

596.240 mil pessoas ocupadas na atividade

1.549.280 hectares no total das propriedades (14,2 ha por propriedade)

367.282 hectares com floresta (226.090 ha de nativa e 141.191 ha de reflorestada)

297.310 hectares com tabaco (19% do total)

884.688 hectares com outras culturas/coberturas 

(24% pastagens, 18% milho, 15% mata nativa, 9% reflorestada, 8% soja, 7% diversas)

R$ 5.863.792.410 de renda com tabaco (46,3% do total)

R$ 19.723,00 por hectare com tabaco

R$ 11.006,00 por hectare com outras culturas  

R$ 27.542,00 de renda per capita

Fonte: Afubra.

DESTAQUES ESTADUAIS 
• state highlights

RIO GRANDE DO SUL
227 municípios produtores

75 mil produtores

300 mil pessoas ocupadas

142 mil hectares plantados

312 mil toneladas produzidas

R$ 2,9 bilhões de receita aos produtores

US$ 1,555 bilhão em exportações/2018

SANTA CATARINA
202 municípios produtores

44 mil produtores

176 mil pessoas ocupadas

74 mil hectares plantados

171 mil toneladas produzidas

R$ 1,9 bilhão de receita aos produtores

US$ 378 milhões em exportações/2018

PARANÁ
128 municípios produtores

30 mil produtores

120 mil pessoas ocupadas

61 mil hectares plantados

140 mil toneladas produzidas

R$ 1,1 bilhão de receita aos produtores

US$ 17 milhões em exportações/2018

Fonte: Afubra, PriceWaterhouseCoopers, MDIC/Secex, SindiTabaco.

Estados	T ipos	Á rea	 Produção	 Produtividade	 Valor
		  (ha)	 (t)             	 (kg/ha)	 (R$/kg)
Rio Grande do Sul	 Virgínia	 127.140	 285.337	 2.244	 9,06
	 Burley	 17.766	 35.017	 1.971	 8,17
	 Comum	 270	 434	 1.607	 6,34
	 Total	 145.176	 320.788	 2.210	 8,96

Santa Catarina	 Virgínia	 83.740	 194.300	 2.320	 9,00
	 Burley	 9.394	 19.878	 2.116	 8,16
	 Comum	 260	 420	 1.617	 6,32
	 Total	 93.394	 214.598	 2.298	 8,92

Paraná	 Virgínia	 50.660	 111.133	 2.194	 8,41
	 Burley	 4.690	 10.164	 2.167	 8,86
	 Comum	 3.390	 7.672	 2.263	 6,48
	 Total	 58.740	 128.969	 2.196	 8,33

Região Sul	 Virgínia	 261.540	 590.770	 2.259	 8,92
	 Burley	 31.850	 65.059	 2.043	 8,30
	 Comum	 3.920	 8.526	 2.175	 6,36
	 Total	 297.310	 664.355	 2.235	 8,83

Outros	T otal	 19.897	 21.855	 1.098	 6,09
Brasil	T otal	 317.207	 686.210	 2.163	 8,74
Fonte: Afubra

SAFRA BRASILEIRA 2018-19  • 2018-19 BRAZILIAN CROP

MAIORES MUNICÍPIOS
• main municipalities

Os 10 principais dos 557 com produção de tabaco
(Sul do Brasil – Safra 2018/19)

Municípios/Estado	 Produtores	 Toneladas	 R$
Canguçu/RS	 5.616	 23.602	 213.940.192
Venâncio Aires/RS	 4.222	 19.342	 176.468.655
São Lourenço do Sul/RS	 4.110	 19.260	 181.340.915
Itaiópolis/SC	 3.023	 17.063	 147.237.340
Canoinhas/SC	 2.827	 15.640	 134.965.391
São João do Triunfo/PR	 2.344	 14.112	 117.350.696
Candelária/RS	 3.205	 13.827	 127.230.829
Santa Terezinha/SC	 2.381	 13.818	 127.573.811
Camaquã/RS	 2.508	 13.733	 114.911.261
Santa Cruz do Sul/RS	 3.488	 13.188	 120.894.531
Fonte: Afubra.

129128



statistics

PRODUÇÃO MUNDIAL DE TABACO
• world tobacco production

Principais países produtores	 Toneladas/2018

China	 2.362.000

Brasil	 686.210

Índia	 281.407

Zimbabwe	 259.000

Malawi	 202.002

Estados Unidos	 160.000

Indonésia	 148.200

Paquistão	 117.500

Argentina	 104.066

Zâmbia	 30.854

Outros	 833.761

Total 2018	 5.185.000

(Total 2017	 5.270.000)
Fonte: ITGA/Afubra

EXPORTAÇÃO MUNDIAL DE TABACO
• world tobacco export 

Principais países exportadores	 Toneladas/2018

Brasil	 461.000

Bélgica	 228.235

Índia	 194.280

China	 186.599

Zimbábue	 171.281

Estados Unidos	 151.479

Malaui	 115.500

Itália	 74.136

Argentina	 61.804

Turquia	 60.625

Outros	 402.419

 Total	 2.107.358
Fonte: ITGA/Afubra

PRODUÇÃO DO TABACO
• tobacco production

Evolução nos últimos 10 anos no Sul do Brasil

Ano	 Toneladas	 R$	 R$/kg

2009	 744.280	 4.391.252.000,00	 5,90

2010	 691.870	 4.393.374.500,00	 6,35

2011	 832.830	 4.105.851.900,00	 4,93

2012	 727.510	 4.583.313.000,00	 6,30

2013	 712.750	 5.309.987.500,00	 7,45

2014	 731.390	 5.321.932.174,00	 7,28

2015	 697.650	 4.976.704.200,00	 7,13

2016	 525.221	 5.230.364.810,00	 9,96

2017	 705.930	 6.090.633.962,38	 8,63

2018	 685.983	 6.278.431.840,85	 9,15

2019	 664.355	 5.863.792.410,17	 8,83
Fonte: Afubra.

EXPORTAÇÃO DO TABACO
• tobacco export

Evolução das vendas externas brasileiras em 10 anos

Ano	 Toneladas	 US$ mil	 US$/kg

2009	 674.730	 3.046.030	 4,514

2010	 505.620	 2.762.250	 5,463

2011	 545.610	 2.935.190	 5,380

2012	 637.780	 3.256.990	 5,107

2013	 627.226	 3.272.138	 5,217

2014	 476.217	 2.501.868	 5,254

2015	 516.757	 2.186.217	 4,231

2016	 483.055	 2.123.366	 4,396

2017	 462.220	 2.092.161	 4,526

2018*	 461.000	 1.988.179	 4,313
Fonte: Secex * 99,1% da Região Sul.

EXPORTAÇÃO BRASILEIRA EM 2018
• brazilian export in 2018

Principais mercados importadores 

Regiões	 %	 Países	 US$ milhões

União Europeia	 41	 Bélgica	 446

Extremo Oriente	 24	 EUA	 190

África/Oriente Médio	 11	 China	 165

América do Norte	 10	 Indonésia	 125

América Latina	 8	 Egito	 112

Leste Europeu	 6	 Alemanha	 80
Fonte: Secex.

VALORES DO TABACO
• tobacco values

Receitas do setor no Brasil/R$/2018

Consumo doméstico de cigarros	 23.280.912.150

Exportação de tabaco e derivados	 7.345.199.770

Total	 30.626.11.920

Distribuição da renda bruta	 R$	 %

Governos	 15.829.719.086	 51,7

Produtores	 6.443.051.638	 21,0

Indústrias	 6.396.005.896	 20,9

Varejistas	 1.967.335.300	 6,4

Tributos sobre cigarros	 R$	 %

IPI	 6.889.303.666	 29,59

ICM Indústria 	 6.099.598.980	 26,20

ICM Varejo	 491.227.250	 2,11

Cofins	 1.397.880.720	 6,00

PIS	 952.709.470	 4,09

Empregos gerados
• jobs generated

Lavoura	 637.280

Indústria 	 40.000

Diversos	 1.440.000

Total	 2.117.280
Fonte: Afubra

OS CIGARROS 
• the cigarettes

PRODUÇÃO NO BRASIL 
• brazilian production

Ano	 Embalagens com 20 unidades

2016	 2.660.457.115

2017	 2.855.369.269

2018	 2.932.061.782
Fonte: Receita Federal (Scorpios).

Consumo no mundo
• consumption in the world

Ano	 Trilhões de unidades

2016	 5,505

2017	 5,415

2018	 5,377
Fonte: Euromonitor Internacional/ITGA.
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 Mais do que acreditar, apostamos no solo brasileiro e na 
 dedicação dos produtores integrados para continuar levando 
a mais alta qualidade do tabaco nacional mundo afora. 
More than believing, we invest in the brazil ian soil  and the dedication of the 
integrated growers to keep taking the highest tobacco quality worldwide.

Com a força dessa parceria,   
 cresceremos cada vez mais.
 With the strength of this partnership, 
together we wil l  grow more and more.

I value the beauty of our plantations.

So do we.

JTI Brazil - www.jti.com/brasil

Silvio Rafael Grassel - Produtor integrado JTI
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